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la ¡Sll y

actor ,

zoa tentou I'QPIlpel'lll' o c

con, sendo reprllido.

Na Virgilio¡ tem-m dado muitas ea-

caraunn;as sem raudtudo algum.

Us l'edc-i nos ntlm-aiatn (lv- ulllrito Drn- ;

l'y~4 lilull'. Aflimiçaln o~x ¡uo'iodicos coufo- .

deradm que Mobile não e>tá em perigo, l

o por conseguinte é falsa a noticia da sua

 

il

-

Inglaterra.-A
questão do na-

'io ¡Gc'ulglas toma aeriaa proporções.

M'n'rmaÍse que o comprador do na-

vio mariah-rodo, luz a compra com a au-

chn'isaçño do guVPI'nu inglez.

Este comprador, o ar. Batel, de Li- tornada. v

"maul, dirigiu um mt'lllOt'lul ao governo _ !lexlc0.__ N "mí, “um (1,. um nm.

na ln'iunnico, “1°(H'Nllll0 que comprou o na: (-tal 'honor-”l. «Iii-u,,,,¡.¡,,ç¡.,,
.¡.. 13ml“" que

' vio com as formalidades que ethn a lei ¡Hilda-..u a «Opiniao Naunmaln, diz-su quo

M i inglesa, fazI-Inlcwi trocar do nacionalidade sv! não (ôia ¡u-lo auxilio do c-:ÉI'I'ftl'ln exon-

< «I e formando uma tripulação colonosla ex- dicionario, o ¡lllln'l'ãulul' l“:lxhulllullu nao

l elusivmuonto do sulnlilos inglech. O M'. emnria no thrunn vinte o quatro horas.

w. Belos havia o alugado a uma companhia A--re~caintu-sn que variou ami-ineo que ha-

pm-tagupza para se ll"l'\'ll' dello como CIII'- viam Pam-t;an á, lugiào um'aiigmi-a COI“. ac-

feio. O lmtmnandante do «Ningm'as não res o, tiveram que VHlVi'l' am seu... ltllllglm

qui¡ ouvir raeõea, e pondo «Ínipuluçño . batalhõea ¡n-rdnmlo a graduação I'I'cl'lllllu

io para Nrw- (a lendo que dor¡ lrer o @xt-emo do soldo

do co

»Mio

iva So 1.

l em di '

ra. n Fr

tas'm ua'

Rpaulm a em lilmrdada, ('.llVlOll o nov .
' i _ '

Iantia York para, que o seu governo (leí'ldil da porrlla. 'O umtiVo (leatn ¡miuda-ncia, clan

que o .-_. - uestão. Julgo-ne quo o gabinete de lmn- lmvm dnngslado _muito o exercito, (inuma-

m 20 p ' ' .. Eras tonciona fazer tuna reclamação duplo- na em quo o ntlntatro da guerra mtu lm-

'
via aplu'nvado tal (lotoronnnçño, tomada

matica.

.

O ;Morning Posts diz que na actual¡-

dudo se estão estreitamch muito as relaçõos

' entre a França e a Italia, e reconhece co-

mo muito \provavel quo um novo enlm-g

matrinmnial Venha Continuar mais a_ união

entre os dois paize». Acrescenta o dito

am u¡ :-›
_ _

q
polo general Ramone. Dizma tambem na

referida nulla que na legião estrangeira

lmviam fullel'ltlu doze. omcinns.

No Mexieu tem havido varios encon-

tros, nois todos de ¡mnca importam-ia.

Preparanrso expedições contra MZon-

terey, Vir-toria e Mitnmuroa. Muitas ui-

dadc-r. da ¡uai-te do norte. têem arrojado as

giliii-idçõos juristas, e anbmottem-He no im-

n

Mille É

Grando parto dam tropas ,de Ortega

o têom almndonado. Vidanri domina. em

Mutmuul'ou.
\

Quiroga derrotou os joal'iataa perto

de Salinas.

A «equadrn eontribnirá para a expo.

amorim.
4 l

  

Aveiro, 6 (le setembro

«Não (tffnlllle a' ¡ninria quando

parto do gente dunaurlori-

anda, e completamente per-

dida. no conocllo do publi-

CO

. (Campeão n.° 1267.)

Ein as ultimas palavras do famoso

insultador publivo l

São della do innnortal ¡ia-quim, que

- As ultimas › pela primeira vez conhece o que valem na

dão grande-s l suas iojurias.

Trahiu-o a. consciencia atormenladn

pelo remorso d'uma vida clwia de man-

chas, e proferiu verdades que aelle mais

que a ninguem tmn l'lghl'mm appliração.

Perdido no ('.Hllt'l'ltu puldii-o, quem 0

" " - 1 periodico¡ que quando outras polnncias

i'lw estao celebrando alliança com o lim pro-

' ol '› veitoso de conter o desenvolvimento das

ls ..y "ideias democratican, !nau na realidade ¡m- pcrio

a > ' ._ _ fe destruir a. ¡n-epmnlerancia from-esa, nn-

- ' da tem de adlniravel qu Napoleão trate

' r; :do mtsodense com o rei de Italia _e com

' " o papa, para ver se póde conseguir que

.e resolva a questão romana.. l

.ltalla.-O rui rem-beu em audien-

i lia de despedida o sr. Barandiarnn, que (lição pl'ojr-rlmla Contra Mal

' ' a . ' l . Ítli enviado por Maximiliano para notili- situação conlintla nn-llmralnlo em

l' 5 h'- ea¡ qiie tornou pouso do throno do Mexico, propol'çiiçu Cada dia ninia notarem u a 1m.

t 1'“, ' e em seguida partiu para Bcrnne com o polaridade d.. imperador ullglneltln de mo.

1 :_ _meth Em_
mento para mumunto.

1' d v '- O sr. MI-glia está já nomeado nuncio#

.In t' .
. '

. - da. santa sé do maximo, para onde dove

e ; , 'polir eu¡ lino' de setembro. O muto padre

*' ' ' V: no proximo connistorio, parece que deve
'á',-

1 ' _ _consagrar algumas phranes ¡internae5_itos

A i › esforços que o imperador Maxnmhnno

mw' ' está fazendo para a regeneração do Me-

l , “o 'iV !E
l

'l i Parece :fue melhoraram censtdoraval-

~ ' ' ' mente as relações'entre os gabinetes de

' “. Madrid ode Turim, e julga-se possivel,

' 5 Ã- dudu certa¡ eventualidndee, que eo aper-

' @Om os laços diplomalioos, coisa que mlm

' ' Iatismo neto vêem nantos apreciam ie-

ill¡ visiting“" a¡ afinidades que enlaçam n

1 \ _ Bespauluá Italih.

' '~ ' Estados Unldos.

e * noticias ¡lo-.Estados Unidos _

'-. “ probabilidade¡ do exito á. candidatura (lo

;e , 'i . |- general.:Mao-Clellan
para a preenlencm

› ' do republica. Parece que o votarão não

'.-_ V u _sóos democratas amigos da paz, se não

› L_4 tambem os que domino¡ que continue a l
_

l 1' guerra, ue em verdade não silo muitos, estará Inais que o (Cumpeñun ? Que-m Iunm

' "' l belém destes todoa_ os miamorciantes e 3 que elle tem manejath a arnm vil da in.

l , homens do negocio, que fazem votos por _ juria? s __ .

0 '7 w' ,o que termine .um _estado do coisas que OB t Em' ql'e l".i'"'¡°“ ° PÉ"““rO Trad?"

' , l Í., e.“ arrumando_
.da, tribuna ¡nutuguezu, o hlho mais dls-

.--0 general confetlorldo Enl'lydorrotou linrto desta terra, o seu mms desvelgdo

' " ' Sheridan. Continuam os meetings em fa- protectuw,.laaé Estevão. , _

' l 'os' da' pas.
l Que injuriou o nr. conde d Avda,

5 .-HMClregou a Atlanta, Bonni-agard, á caracter aliá* I'eap--itat-el, edhe doln'ou o

'” ' funk _do 20:000 confederadou. Ignora-ae joelho quando au cunvmuellclnã particula-

ensina o exigiram.

Que injariou _o actual presidente do
porém se no para auxiliar Hood, se pa- A ros

tn'. deferier Mobile.

' 0 general falarei Herman traz ve-
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conselho de ministros no principio da sua

tros Union e exelunivmnmnto porqun el'ea

tem o bom Bl'llsu o dignidade de ovilurem

o st'll contacto I'I^|)1'll1'|lle.

dores ciria d.. districto que lhe não hipo-

' sua. Vulitmlt: di~poliva e deauroaoada, re-

l feliz
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moinho do llla- I administração, o lhe. dieponnou pouco ds- ' vão não escapou? Ainda bem que elle é

pois (v4 mui-4 rmgmlos mwouiios_ o ¡Iriun-iro a dizer que a injuría niio

Quo tem injuriado lodo! os minis- , ofleode quando parte do gente deamlctori-

sada. Ainda ln-m que elle começa por de-

clarar que as injurins que delle partem só

a elle plOpl'lU oli'cndem.

Quo. tem iniuriinlo todos na governa-

_ «O povo poda e dove pagar mais, diz

o Jmé Eiturñol Eleitores, penuae hum nesta

doutrina, o não \'04 deixeis adormecer Com

l os cantos da soro-in!

Eleitorea do circulo de Aveiro! A

agricultura estava até 1855 isenta de con-

llÍlHllr com m seus lli'nçoa para o serviço

das armas! Em 1855 um governo obno-

; xio e tn-t'mto, contra o qual o 'raiz so iu-

camnradagem. l surgiu, uuando livramento do direito de

Quo onnlim injuriou a maior parte l petição; em 1855 , I'Ppeiimos, José Este-

doa Cavallwirm ¡lo-nto terra o depois eu. lhe vño votou na camara por que o* lavrado-

laoçou aos ¡iés supplioando lhe o seu va- ros e moçoa do lavoura foaaem recrutados

limeum. para servirem no exuroito l Até esm ips-

Elle que :tvsim tem manoiado a in- quana garantia tiraram ájzl lilo a ¡nanqui-

triga diz que a ¡ojuria não oñ'onde quall- “linda industria agricola!

do ¡mu-to da gonte demnctm-ismlal A lavoura resantiu-se com este incon-

l)e grato tlequn-toriaada! Tanto pf)- I venientu, e o resultado tem se l'eito sentir.

de o habito l 'l'a'lo coleiada lendas a rons- 3 A carmtia de ceroaea tem colloc'ado o la-

('.lôlll'ln quo não tri-nmis do. proferir a vos- ' vrador em peaalnm posição coonmnica. Os

su sentença vomloumatOrlal Perdidos na , salarios sobem, porque escaanriam os bra-

oniniâo public-a un-m mais que vós ecri- i ços, ums a. prodtn-çño é (escassa, e aos mer-

ban sem ¡uulur nem dot-0m?- cadoe do paiz acodom os cereaen estran-

0 ¡Cmnpoñu das Províncias» que _ goiroa que os vem abautocer, com notavel

llilinl('('.nll a ('Onvu'iem-in e n pluma por', prejuizo do pl'utluctu nacional!

l
|

tocam a coleciona-ia e a room-lo.

Que !em injuri-Ido na nuclOI'iclutlea

(-.ivia e ('ClPSln-'llülls quo no olnpõmn á

cobunrlo-ns lnuwo (ll-pois HHU'H HB Hí'll*.

Quo chamou ao João do Ven (lilllot-

Vo ladrão, lilho du ladrão e neto do la-

drão e lmju l'az com elle a mais fraternal

   

505000 rn. mensaes, que deHetanll ou RÍ- E ae a lei do recrutamento inentnnse

envio* da Beira, mis~âo igmnniniosa que 0a lilhon e criados dos lavradores, nem o

ninguem maia (luiz diminownlnar, que do- preço dos salarios subir-ia, nem cscasaea-

fundeu oa implicado-a no crimo de eurene- ria u'ril'ra da produoçño l

tormento de Bart-ô, e que tum estado Ein os grandes serviços que n lavoura

sempre :t men-ô do quantos lhe areualn ' dove a José Edema.

eom o olndo da oorrnpçño tmn a ('(n'n- ' Mas ha inda. mais. Até 1859 era pel'-

gem dc-diaer -ninjuria ..amam-ndo quau- . miltido ao ¡nancebo recrutado dar um

do ¡nu-te do gente. demuictoriaadal subúitllto, que pagava por uni preço ra-

A injuria não offo-,uda quando parto noavol. A'a venes (motora-lhe a anbatitui-

dp, game ¡Inlnplí'llllllellte perdida no con- ção rs. Foram os amigoa (lo et'.

evito publico, vao de I'ocoullcle bitter ll“ José Esluvão ao poder, e (10809" logo or-

fronte do quo-m a mnprega. dem para. que estas substituições fossem

Ah¡ lira registrada uma verdade que feitas por dinhero, nnn'camlo-lhea uma ta-

dI-aonlni o «Campo-ão». São d't-llo os ¡N'in- xa subidissima, a. lim de obrigar os povos

cipios; é rigorosa. a applicação. Soll'ra a maiores, e mais panosos sacriliciml E

Pula a cqilleeqnmu'iu. l o que n'outro tampo custava seia libras,

Continua iniuriatodo, iá. que Nilo é custa hoje vinte!

capaz do .rt-geIn-rar-se, que perdido, co- l Ein mais um serviço que 0 povo devo

nto está no (-onreito publico, lu'io oiii-ode . u Joné Estevão.

ao!! anti-oq, antes until-o an justas conse- Eleitores do circulo de Aveirol Ido

quencias da sua má vida. a Lisboa, entrae nas secretarias, mllnil'ae

_oa-:W _ a magnilicem-ia, o luxo que vae na deco-

cEm todm as «punhos do eleições ração dos gabinetes o salas do recepção!

cauuidit-oa iuÍc-lizea entenderam que 0 \'i- Consumiram-Ne em tudo ¡dto dezenas de

topou-io solutiluia a argmw-ntaçño I'eHe- Contou da réis, quo ::atiram da lman magra

oxida, e vnsttl'nm á* mão* cheiaa o lixo (lu contribuinte: de toda esta pompa foi

da calumnia sobre os Candidatos oppostoa um dm inspiradoras Joaé Estevão, que

aos seus interesses s aum 0a commodos e rar-galos da vida, sem

Assim diz o «Cmnpnño das Provin- se importar que a fome e u miseria vilo

cima¡ no seu ultimo numero. Leiam e ad- consumindo os seus dougraçadoa comida-

mii'em a singular un-tamorphouo que nos dilosl

quer ilu-ttlcur o jornal do ur. Manuel Fir- Eleitores do circulo de Aveiro! Se

mino quo em 1861 não duvido" vamu' :to querais tributos, votae em Joné Estevão.

mãos «ln-inn o lixt¡ da oahnnnia sobre o Se anotei¡ a dissipação a o escandalo, vo-

candidato Uplnmlo aos seus interesses o sr. tao em Jo<é Estavam. Se querois a mine-

José Estevão! ria, e o compromottimento de vossos inte-

O nl'. Manuel Firmino, cmm'dico in- a reason, votne em José Eatevão. Se quai-eis

, em 1801 espalhou lvl-lim eleitores do a industria ameaçada, votao em José Es-

circulo de Aveiro a provlmoaçño de que tevilo. Se quereie a continuação do tribu-

tranncrpvemou hojo ou pet'lodms _que adian- l to do pescado, votae om José Estevão. Se

te seguem; leiam-n09, comporem-nos com Ã quereia, linalmmito, que os pescadores sa-

os d'agua-a e digam-non que credito mere- jam obrigados ao recrutamento, votao em

cmo na iniurim daquello jornal donaucto- Joué Estevão!

risada, o mnnplotanwnte perdido no con- i A' m'na, eleitores l Vêdo bem em

¡mldh-o. i qm-m votam, o não compromettaen a vos.

Quem tem tranquilla a consciencia, ea indopomloncia \e a vossa bolsa, esco-

s se julga ao abrigo das ¡njorins daquelle I lhendo um homem que sempre vos tem

difainador'som pudor a quem José Este- l lutlibriado e co¡nproinettido.›

i eeilo
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Juncção notavel ele dels alhos

de Esculaplo.

Por pessoa üdedigna consta-nos o se-

guinte: v .

O sr. visconde de Condeixa adoecêra

na casa do sr. visconde da Borralha; e

nñopodeudo resistir ás (loces inspirações

da medicina homeopathica, foz Vir de Liu

boa ,um seu amigo homeopathn, em cujas

mãos se lançou.

O facultativo, pondo em _iôgo os pre-

ceitos da magica scienoia , passados Iun'u

(lina, viu rom ¡iazar o seu amigo prontos

n Buccumhir: o terror e odeinaniuio accom-

mettiam as duas familias; mas o insiguo

hOmPopatha, que via malogradm os seus

esforços, e em risco a vida do nobre vis-

conde, depoz as armas, e foz chamar um

seu auxilio o medico de Águeda. bem

conhecido pelo seu saber e illuwtração, o

sr. dr. Jose' Ferreira da Silva o Castro,

que atteuto desde o principio da moh-s-

tiu ás dosorduns que aprewntavu, do bom

grado prestou tão acertadm meios e com

tal arte, que logo ao segundo dia viu ce-

deram os accessos, que por dez dias ha-

viam resistido ii. doutrina dos invisíveis, e

ameaçado a existencia do varão prestou_

te.

Honra pois no digno medico, que

soube dosmnpenhar tão alta missão, salmo¡-

do tão preciosa vida; e folinitamon o nobre

visconde por sua conservação, que por

muitos respeitos se torna indispensaval á

sua familia.

Almeida.

.___..__

CHRONICA DlSTRlCTAL

Deviamos chamar-lhe antes-"':Chroniv

ea eleitoral=, porque a ordem do dia são

eleições. Não se falla em outra cousa; e

quanto mais se aproxima o (lltl da lucta,

mais esforços fazem oa dois partidos con~

tendoi'es para alcançar o veucimonto: tan-

to um como outro contam com elle, alguem

se ha de enganar.

' O que é certo, é que a opposiçâo tem

empregado todos os. meios para levar a

cadeira de deputado o sr. Firmino; não

sei se o conseguirá. desta vez. Quando o

sr. Manuellá não foi apoiado pelo governo

do er. Antonio d'A vila, e trabalhando

para isso quantos regedores, cabos de po-

licia etc. havia, diñcultosamente o conse-

guirá hoje. -

Tem dado aqui muito logar a mere-

oidas _ censuras a união da Vista Alegre

com o partido do sr. Firmino. E na ver-

dade a tal união tem feito descrer a gen:

te do povo destas cousas de politica. O

povo díz,e diz muito bem »Que l Pois

ainda ha pouco a, Vist'Alegre guerreou o

sr. Firmino; ainda pouco 0m'. Vilhena

esbrabejou no sen jornal - o Campeão-

contra todos os empregados da fabrica, a

ponto tal que a toda a gente causou ferro,

o nojo; e hoje dão an mãos, e, :pisos ami-

gos intimantrabalham na candii atura den.

se homemls -- Poin hontem partidarios

do sr. Mannnel Firmino eram canalha e

outras muitas camas, e hoje não ns meni-

nas dos seus olhos-honrados e rapazeu?!

Ou então diziam a vordado, ou hoje mell-

tem ; e por isso dão-nos o direito a appli-

car-lne aquelle enigma ..-:similes cum si-

milíbus facils congregaatur. Ainda :mim

into não se entende Cum o sr. João Maria

Rinsoto; é verdade, que aquclle nenhor foi

muito contemplado nas taea verrinaa do

(Calnpeãos , e tambem n'uus cnh-bras

Vernon no er. Luíz do mestre Ze' de Chapeu

á Garibaldi feito doutor d'arraba'de; é

verdade que alguem até lhe chegou a at-

tribuir um papel pouco decente em mate-

rias prohibidas pelo 6.° pi-eoeilo do deca-

logo, mas isto nada lembra, hoje tudo

corre na mais familiar harmonia. Ai unin-

do! mundo! *' -

Na quinta feira houve reunião eleito-

ral nocturna na Vista Alegre. Concorre-

 

- ram a ella individuos que nenhuma impor-

tancia politioa tem taes como - Egydius

Cagões Josés Vicentes - etc. consta-non, '

que o sr. Domingos se einen-gonlmra

quando lhe apresentaram tal genite. Não

deixou de comparecer al¡ o celebre João

do Veu, e o muito conhecido .lose Barrei-

. tinha.

I

II

!

into vingançan particulares,

poderam ser conhecidos dos portueuses.

Finalmente o sr. Domingos Ferreira

Pinto reeeheu em sua cum (Quinn tal di-

dinl) aquollos ¡In-.suma qnto ainda lia muito

pouco tempo o quizol'am explllaor para

fora da egreia matriz desta flw-gm-zial

Este grito feriu a tal ponto o viu-fe

duque-.Ile estabvlec'iult'tlto, que no dia ¡m-

mc-diato se apresentava no noto da oloição

e que ainda (-oulinuara a pedir provido-u-

t'iua contra ou ¡li-ancatos o insultos, quo n

Vi›t'l\lcgl'u limao. dia som't'll.

Não vao lulng asia epocha.

A lembrança (le-sm dia mmnoravel

um fartos desta villa está profumlann-nte 3

gravada no Coração de todos ou huhitan l

tes.

Hnjo teriamos a lamentar muito¡ vi-

ciimaa n não m-r n pruilem-in, 1- a impun-

sihilidnde da VisI'Aiogru, quo notfreu rom

resignação tmiua ou insultou, todos oiii-now ;

rc-Cc-lpiilnn pulilivnmi-utu no tumplo do Se-

nhor, u nas ruas da villa: oli'onauu estas,

que foram dt'ntlt'tlii›8\ simultaneoa ai. roli›

giãu e ii lilnodada.

Feira a Vi~t'^lc-gre! morra! foi o g

grilo int'mltliatiu u (lo c-xtvl'lniiriu lorauta- L

do pulo José linrwiriulm, então rc-gedor l

do couoi-lho, e repei-i-uticlo por uma fm- -üo l

donordoira e aiii--tinuda contra alpII-llo es- I

tabeli-cinu-nlo fuluil : - loca-?io que apoia-

va o sr. Manuel Firmino, sob a goi-orna- I

ção.

 

Lembra-non, quo a este respeito a

eloquento penha de Jo<é Estr-VTI”, a quam Í

proinlulanu-i'tn ronnnovou niplolle prum-- I

dimento, escrevia" um artigo, (Im que «le-I_

crewu oom as rerdmleiras cores os neon-

tecimontox (lt-.ssa dia.

E que diiiu o illustre orador, se ho-

_'e view ía carne una a Vi~t'Ah~grc e os

l
.
partidarioa do Firmino ?

Dorcança am paz alma de José Este-

vão aquelch :lua (iii-coração tn soguinnl,

essi-,a não hiio de, ¡li-sinun'ar as tuas cinzas.

Votar n'um itOllll'lll, quo tero nim-

pudii-o derivammonlo de to gun-rri-ar pro- l

pondo-:ce a d--puladol i'llle o anuii'alu't-»lll

Uh! lllllll'n,Ju~<é Eau-.vão. l'nru a tua fal- _

ta, que jámais se pri-i-iu-ln-.rzi, (pimemoql

aquolles, quo dopmto te seguiam o. te oini- I

tavmn Heuão na oloquem-iu o no genio, no

menos no «arm-tor, ua houradez, P. na so- ~

lidez e invariabilidiule de principios.

Ilhavo, 3 do retom-

bro de 1864.

e e

_em_

Pol-to 4 de setembro

(Correspondencía particular.)

| O proximo domingo, 11 do cnt'renio,

é destinado para a grand.- imtnlllu Piritu- ,

ral, quo promolto scr rI-liliicli<~iiii:i, nttion

dmulo a que n oppmição llaliuihn «Puma

maneira encmulaloaa, para fazer trium-

phar as suas caudidatnrm ;. uma tenho fé

ue todos os seus trabalhou serão haldu-

iios.

Nos trez riroulos eleitoraea douta ('i-

dado, Sé, Santo Iidi-funso, o Ceuioti-ita,

"a" (II'SCHHÍÍHÍH "IIS Í'. (illll'OR, gCIVQ'l'NHHIÍ'n-

tac-s o oplmsicioaistxw; mas iuiuellwl pu-

r-ilicmnonta e Im ima ordem, o ratos iii-«Ill-

lnmlu, provocando, t'lll Iiln, l'III'Il'egulllln

os mi-ios mais vorgonhowa de que são ra-

pnues os hmm-na dominados pola orgia-ira .

e ambição do 'unit-.1'.

Pelo circulo do Santo Ilda-fome são

propostm 04 ara. Faria Guinmrãos, gorer- '

namentai, egraudo industrial, o rise-onda

de Lagouçu, president" da nossa "autora '

municipal, nppu'licinnintu. IE' node virou-

o que a coizu ao tem ulosll'udo muito fc-ia

por parte dos amigos do i-r. viu-odnn, e

pol' consegui-mia ¡Iiimiuoa da ordem, que

em tamo casou é pri-siri¡ "berrar-Bo., To-

dos os indmtriam cpieiem o sr. Faria

Goiumrães sou r--pre~eutamo na proxima

legidatura, porque, diga-so a \'o-rdade. l

é elle o mais competente nilerogado da

nossa industria, pelo menos "mim o qus- i

trou na pomada legislatura; dao-lama o

o contrario no sr. visconde de Lagoaçn,

inteiramente alheio iiqunlle ranm do ri-

quesa publira. Centrum' o contrario disto

é, a men vêr um ohmrdo.

Mais u i-oiza é outra. lia parte do ss'.

vim-.mula não hn maia do qui- um m'Nqoi- l

nho caprwho em guerrear a candidatura

do sr. Faria Guimarães, njllllllllllln-ne n

quo só agora

Aa probabilidades, a favor de quem I

são, não posam :Issa-\'nl'ur, pur que v--p› u

ni-g-u-io muito vomplii'mlo. No Pintando su

o sr. lt'aria Guimnrñm fôr ao pallamunlo,

vai pelo* moim hum-Him¡ o honrosas, e ou

imlustl'iui-s porluvuam mois uqu ver. Illus-

trarão que cumpriram o m-u doi-er, uendo

grutm áQIu-llo «pm tom sabido ropresuu-

tar dignnuwnto u-sta infuliv. class".

l'or pnl'lt' do sr. viu-onda do Lagoa-

ço !coiso distribuido ¡mon-usi- diulu-iro,

prometia-m se llit'litt'l a0* alilluni-N, o dão-

se grande* ¡WP-mim¡ a qui-m assegurar a

('amlialatnra de N. ox.“ por :upiollo t'll't'uilt.

Candidatura imail" não ¡amei-mn u ¡miria-

gio popular, o .u- o houve-r a favor do nr,

\'iu'Qlulv, na eli-ituri-s do ('iiu-ulo di- Santo

Ilnlitomu :irropu-nnh-r rm hão mais tarde do

o elogio', o i-miliet'orão o in-iu-til'io qm- ines

podium rir do. um seu l't'pri-selllzuitn no

pat'lmimntn_

Ilo circulo de Santo Iitit'fullsll pmso

ao (lu Foi pl'u'uwlo log-I tm print-ipi",

por aqui o ar. Almeida (::|tll|NN. i-:u-:nlhu'i

l'0 illll|rlllii~7lill|0 t'. “Ot'l'l'nttltlvllttlh o HH

trlllllllllns I'll'ilul'atJB tl ÍHVOÍ' Iii'ñt". t'itlmlin

¡punn cpm «davam ('ullcillicln-I e a c-li-ição

ora mota; mai hulu'n Iiululi~l o quer que

fui entre os imllh'lm inline-nicht, cpm tiaim-

Ihuram por s. HJ', o o rvaultunlo, til'ruiâ

'ie illllll ('.Ili b"“l caminho, (ilill, Í'GNIIH "Ill z

tutilw os nois-as, um clusuniño, o ¡incidir-.ue

a maioria a trabalhar llHlu i'aluliilnttlt'n do

piiiur-iro iuiVugado doada r-idadi- o nr. dr.

Maura-Hino do Mattos. hiato t'tl\'¡lillPiHl uou-

do chamado a uma rvuoiño, :inclulml cpm

sicci-itula tl eleição para (li'plllailo por

¡npu-llu circulo, e tlllll ao "Huse no parla-

mento, ue assim o Intomiuaaum, du-si'jara

ir nem Cullllll'nllliS'itMi, llpuiamlu u gnvl'l'tlu

quando "asim 0 jllignuan ('unvmlimlte, e

deanpprovumlo os nous actua quando não

lanecn-Am-Iu a nun nppl'uvuçiin. E-lu (-.un-

Íiwño pulilii-a foi alnaçuda por todos os¡ .

cathvil'on uli I'd-unidos.

I\ i›ppo~'iç'io Iambrun noqu oiroulo

trabalha dcwuuimllzulaIIIo-llte pola c'ulillida-

tm'a do Nx'. Belmirdo de Lomos 'Primeira

d'Aguilnl'.

No circulo de Codofoitu os gulopins

oppuaiI-iouialm andam umuh'dns o pouvo

contratos ('"lll 04 MEUS trabalhos n furor

d., sr_ Fomos tln Mallu, porque i-onhc-cem

oa dmpjue que ha em n-ula-gor por rate

viruulu Q lnwmo ramlidato por ali 1-lt-ito

im lpiatro anulou o sr. Antonio Ayres de

Gouvc-ia, govi-ruauu-utal.

U nr' Ayrton de Gouri-ia é um rara-

liwil'o houradissimo o "manto da pronpo-

ridade da sua palliu; é pur ia~0 (lie pe-

rur que os eleitores du (hudnl'eita o l'letlill

m'll rc'prom-ntantc-, attc-ndu-ndo a que u. s.“

ao empuuhou Ililliiissilnu pelos melhora-

"null-nt de~ta cidade, na linda legi-lnlma.

No ll“lill'l'lt' (ln HI'. mind¡- de Ti-runu,

á Touro da Marc-n, ilanI' na quinta feira

pauaatlu ulua reunião oh-torul, c-om o lim

Iitt Ilpuiiu' !I (tillltiillnltll'u tio al'. Fulllt'B,1-Ii-

vi-rsario do nr. Ayres de Gouveia, no cir-

culo de (hello-frita.

qugutllns u outras llÍilil'iilS :

l'or um teh-gramma mpli rm-rhido e

publicado por algum jornum, noir-..o que

o uou'rno Inu-miern mm lithu'jcnl da i-um-

nii~sño do palm-io do cry~tu|, (pw, como

lhe disso, tinha ido a Lisboa podir a sua

coadjuviição para n grande fvstu, rpm d---

rc-Iá. tm' logar rival:: ridado por occusião

da ahi-'tuna dmpwlh- oditicio.

Não cia d'mporar uulia ('oiua dos i|›

lnslrm t'avuilu-irun, qui- ,tão dignamente,

toi-m diligido !H m'gociou do pair.-

Qu guri-mista¡ do imuco Mori-until

rouniraui-m- u-m uam'miilêtt atual, nua-di-

lii-iu da liolnn, na quinta folia, doloaixu

da presidem-ia do sr. Antonio do Sousa

Barbosa, o sorrindo llÍ' sui-ruluiios m srs,

Muno--l .lmtim. de AW'Vl'liO, o Antonio

Guinea MIM-dim JI¡niur,--pnl'a ouvirem

lêr o parem-r do inumelhu lim-ui e o rola-

turio da goleia-ia do prinu-iio nrmeutru do

COIro-Iile olllm.

Andam foram apprnvados, assim oo-

mo o diridondo do. tios por cout", pro

ponto 'Id-lo POINCHIU Ii-c-al.

Uva um lmrãu (ln [tmnuvuty, riu-mi-

(lu :ln EstrI-llu, e Ilc-Iil'i-¡Ilc- Roll-'Iii', foram

nomvauou ti-i-m-a, no Rio do Juni-.ho, do

Baum" i'ollugun-z i- liraziluiro_

_ I'arliu na quinta feira para n capital,

pola \'iu fun-eu, a c-mupunhiu do tir-otro

Normal, rpm tão glandu m-olhiuwnlo tora

nesta ridadu, da qual lorou o (iuixml im-

menina saudades.

b

Tambem partia para Lisbon, na ser.;

ta frira, o sl'. Ernesto Bicstcr, senda'

:ummpanlmdis até estação li"“ DHVCIRI

pula direcção da Sociedade de Succui't'OI

dm 'l'ypographos Pormenores, ando ae des-

pmliu do s. em'l em nome da mesma ¡inso-

riuçãn. Por essa ocoasião o rr. iiiestol"

mostrou o quanto ee m-haVa penhorado

pela ovação quo recebeu da classe type-

graphica desta cidade, no thoutro de S.

João, na noite da rrpre-u-ntuçño do seu'

drama (Fortuna e Trabalho», dedicada l

mm lypugraplms porluguom-s 'ml' Il. 0X9,

Continua a falta de polir-ia Ilumini-

pal. E' impossiVol a qualquer cidadão-

nmn-essnr uma rua sem (plo corra o l'isco

de sor atropellado por algum colei-.ho ou

i'nllpé que rontiuuauu-ute galopeiam pela

cidade. Dolndde a impronaa desta cidade

m- tcm causado, e camara om podir pro-i

Vida-ncina á canmra municipal sobre o lus-

Iimarel estado a que tom chegado o ser-

viçu dos carros. Ainda hontom ia sendo

\il-lilllll d'un¡ caleche, na rua de Cc-dufoi-

in, mua pobre craauça, que atravasuava a

I||7| A continuar aasim, a nossa camara

(-ulloca os portuanm-s n'mna ¡umição tai,

«piu ellen não torão remedio senão recor--

ru: ;is suas forças, fazendojustiça por suas -

Inuml. '

Dopoiu de recolhida, no domingo pas-

sado, a procisão do martyr S. Subiutiiin,

u-m Arion-s, a uma ngmt rio-sta cidade,

foi doscohorto em cima do andõr de Sua-

ta lmzia, um ladrão ; que tentava roubar 1

Í) Uil'" q"“ n "1'13"". "Hill“ tilliln "U PHNC'O' i

ço ; oque excedia n dois muitos do réis.

O ladrão pôde evadir-ae, bom como niais

doía que se achavam debaixo do mesmo ,

andar.

1 Pela uma hora da madrugada do

'_ dia 2 do corrento, sentiu-ae aorta cidade.

' um pequeno abalo de torra ; não me cons-

ta «uuuaune desgraça alguma.

O rendimento da alfandega desta oi- ,

i dah!, no lncz timlo, foi de 32621655341 I

ri e. _.

   

   

   

   

  

     

     

   

  

    

   

E por hoje nada mais.
r

C. S.

A' ultlma hora

AgOra Inoamo, 11 horas da manhã,-

tove logar no theatro Circo uma reunião

(lim eleitores do circulo de Saulo “di-fon-

ao, que apoiam n candidatura do M'. Joa-

quim Ribeiro de Faria Guimarães.

Acharam-se reunidas mais de Inil

pmsoas, tomando a prcsidem-ia o digno

pal' do reino o ur. Sebastião d'Ahnuida e

Brito, e servindo de secretario o sr. dr.

em medicina Ayres de Gouveia.

Fallon o sr. Faria Guimarães, que

u'nm breve disourno ¡Iio-trou á aeeemlalêa

o lim da reunião e o motivo que o olu'iq

gava n ncceitar a candidatura por este

circulo.

l Reinoa muita ordem.

PARTE OFFICIAL

lllnlsterlo das obras pnblleas,

eommcrclo e Indians-Ia' '

Repartição do commercio e industria

1.' Secção

ESTATUTOS DO BANCO DO

MINHO

(Contimiado do numero autuante.)

Artigo 8.° Fóra de Braga, ou seja

no reino ou no estrangeiro, o banco se

ih.- i-onvier opel-ara do por si ou de com-

binação com outras casas bala-afins, pol'

doh-gaçõos ou gerencia, com regulmnenq'

t.. proprio e tiança, quando necessario

for.

' _ CAPITULO II

Faculdades, isenções e obrigações

especiari-

Art. 9. E' permittido ao .banco do

Minho» a eniissão de h-tran á ordem ou

nutnm pagam-in ao portador e á vista, em i

cpmntiaa até lrcs quartas partemdo' capital

:indicado e elfsctivsmente pago. '



§ 1_ Esta¡ notas serão pagaveis em

Braga, em confia-mid:th corn na luis qnu

regulam o curso da moeda.

§ 2 Aa notas serão da lillpm'lnnl'lu

(le réis!, réinI réis,

2050001153', e réii, (conforme n

1 do arligo 4 da carta du le¡ de lõ da

jnnlm do 1864, quo nuctorisou a fundação

do banco.

Art. O banco terá Bnmprn nu

seus (sofri-.a, em meti-os de oíro nu praia,

pelo alunos, um terço (lu quo (lc'n-r Inu'

Intra! á. viam, tintu- em circulação o. de-

p0<itmu (Artigo 4, § 3, da citada lo¡ du JÕ

de junho de 1864.)

Art. 11. O lnmoo lica do

Contribuição» e impmtos da qllalq'mr na.

lurezu, lnth tempo que os burn-oa iai nula-

burlecidm !nisto reino por lliqmslçõu- lv-gii.

tiva nutv-riorm, niudu

. gosnr de ¡gunea favores e isençõoa.

§ unico. Fica cmutudo oblignllo o

banco ao pagamento do 20 réis «lu -u-ll..

no¡ livrcm de depositou, «lu-quo! e recibos

do que sa' nel-vir. (Artigo 6, e § uni--u

da citada lei.)

Art. 12. A¡ noções, apolives, fun-

dou, luorm ou dopositoi, e rluamquor \'nlO

rca ligados no bairro, purtmu'enles a os-

trunguil'im, serão inviolaw-ia eu¡ qmwa.

quer casos. ainda "IGNIHO do. gui-,rm mm¡

na suas respectiva. nnçõaw. (Alliin 5 du

citada lui.)

Art.. 13. Não possuirai o bauru pol'-

manc-ntmnuntu bem alguns outrm do raiz

qua não anjo a uma plow'ia para l'unc--in-

mu' na sua sado, e só tompornriam-nto

lllN'lllil'ú aquellos quo adquirir pur «Iii-im

dm nuas opurnçõm. O¡ lmus do raiz dado-i

em pagamento amigaVol m-rño du prompt”

vt'udiduu um limita publica, bem como u

serão nquelleg que provinrmn ao banco por

efeito de oxwuçãu e atliudiuaçño.

Art. 14. Em todm ns mupmdimaa

sobre ponlior, contratadovi sum off-msn da

lei, em quaeaquer dos ostaib'eleciunontm da»

banco, lindo o prnso do contrato, não ao

convouoiouando reforma, liam-?Io os rm-

peoliwns penhores sujeitas ii ¡una-aliam

venda. publica, sem outra forurdhlaolm

¡'N'lttu

que u assistancia do conector, onda o llml-

ver, ou pascoa que puma fazer fé. V

§ unico. Pago o banco do capital,

juros o daspozas, o reutante do prudu-uo

dq penhor será entregue a quem perten-

cer.

Art. 15. Não emprestara o banco

nobre o ponlior das suas proprias¡ acçõus

seuilo até 60 por cento do seu val-u- no

mercado, a. prnso que não exceda a trm

nmzes, e até á declina parte do fundo no'

l cial realinndo.

Art. 16. Os papeia endossnveii, e

qnaesquer Contratos, em quo o* gen-onto!

ligurarem como particulares, não poderão

constituir alguma operação (lo banco.

Ari.. 17. Quando os prejuizos (“lle-

garem a 30 por conto do fundo surial rc-.n-

linudu, o banco será obrigado ii sua dimi-

luçño o á prompt¡ liquidação dos seus lm- _

verem.

Art. 18. Quando para succedor em

uma noção fm- necessario chamar o lmm-o

no tribunal mmpetnntn, n habilitação aan-á

feita ii cmtn do¡ intel-esmth nella, não

licaudo o banco obrigado no pagmnomu

de jun-m pelos dividomloa vencidos o em

deposito.

Art. 18. No lim de cada int-z o

banco reuwttorá no governo uma conta ,

relativa un nto¡ anterior, domouütrnudo

o seu activo o passivo, com na dani-,ma-

ções que ¡ndiqnom o valor metallich «xin-

tenta no ban-m e sum agencia-i, impor- «

taucia dos dopositon, valores du untnn e

DIIÍI'IN piuwin (lu (erudito em círpuluçñ".

importam-iaduü letras acceitea e dm¡ che.

ques 'maquina á vi-ita ou n prum, a da to

dns iu outra¡ oprrnções que o bom-0 ef.

t feotnm- ; no principio de onda unnu remet-

terá iultalumnle ao governo um exmaplar

do relatorio du diria-ção, e um balanço

cnmplrlu da sua. gol'ullclu, extrahido (lua

livro! da encripturnção.

ATL 20. Não nugvuontarii ou (limi-

¡miará o banco sou fundo social, ou mo-

diñcartl n suo estatuto sem previa anoto-

¡iaaçño 'ln governa.

Arl- 21. O banco iii-.1 suíoito á in-

pt'cçã" '3 Escallmvçño do governo, aonnpru

que este o entenda prm-i~<o,

CAPITULO III

Complexo das operações

Art. 22. Todas as “Peg-“ções sing“.

\

tenham direito n

lares com individuoq, compunliim, carpa-

rnçõu-s, nu o guv'q'lll). ("ml¡il't'limlcli'la'l até

á iullmrlacia .lu ¡éiq .u-rño

SllllplI-mumtl" rea-.lri'lau ¡oc-.lu gurem-in ;

ulé réiu ¡nc-visam (lo alta-turi-

cação ¡ch (-nuvqellyn lisl'ul; alt-mtu uuumm

para cima não ;zm-?m c-lfevlundus rwm coll-

suulimt-nln tl:: :ianelllblên L'NÀHl.

§ unir-o 1)'l'0l'l «lu pt'nmu-llidtt a

aoulmzt ill! 1020,03!) lOréii ¡II-lu "pi-,rn

~iugulnr, só n uunulllw li «cal pap-lan¡ pur-

miltir "um opel'nçñn rom n ¡Iv-.uno indir¡

duo ou Hull-indu l)-› m--smu Inmlv. ¡lap-m¡

(lu. 'u'uv-uvl|itl:La Hum ll'l clu l'él",

só poderá pr'lmiltir nova up-raçãn com o

mami-n individuo ou mui-lado n :iam-.mblêa

 

g“l'ul. t

Art. 23. Sio operação¡ nutiwu do

buncu z

1. A compra e anln du. Inu-.tam

pl'ncinwu, do. lilulm lle :livi-lu publica

i'un-lada , nmdmml uu cs-tran-_guirn , cl--

avçñ's do mnupaultinn pI-rtIlguv'A-u ou Il".

ullh'uu ||:I(;I.DHS, u n. Il" clll'l'ltdu nulirl! III'II-

prie'l-«l--a ull ln-rançzm n-n "I-.Inn uu fora

(lJlÍn. l'lYI'lllelllwn ns acção; 'ln companliim

da segurou |ll^|llli|l|›ld, nll voutru intitul'lln,

(pie não tcenlmut piu-amb“" o ::ou ¡muti-

ual ;

2. O «lu-gnome (lu lutrna provenien-

lm :lu qll'll'|Il-'0' pruçn, da titulua ll.. e-tn-

d-i, d». «ilull¡l'u'ÍIH-'nln-l ml repartição:: pu

blima pag-Nois a praca (Eul'lu, 'lllu não

uxmedu. ¡l-mu nto/.os :i «luta do (lua-

UOIll-I ;

3. A U'llll'f"l'l!ll"l:l da l'unnlum para

qualqnm- praça. m| i'urnmvunenlo dolle

por t-Íl'I-.ito (lu cni'tzulc erudito doridamonto

am nnçyla '
Y

4. O emprestimo suln'n ¡mnlmr de

uirn, nu prata, bríllmntc-d, titulos de clivi.

.la 'ntliliuu run¡ im'n' :uzçõea :ln lmm'uw 0"

c-nngmnllizu que nwreçuul erudito, guia-rm!

o lll"l'l':trll›l'í=m_ guardada¡ Intima aa i-unvqg-

nienoins dn- a--gurauça para n b'nnv'n ;

Õ. O mnprn-slim-n uu g-¡t'Hl'lln, lllll-

niripuliilanlea, ('llm¡|=|lll|lâti, eslalmlm-imv-u-

III¡4 H curlmraçõm, quando garantia* num-

ciolltnu o :ibouuul ;

6. U eluprnstimn sobra o dirviln

mlquitinlo :i oxplnrnçiio do minas, prix-¡lue-

gio do invenção. c-mpreitunlau ou outro

ll'llllfllln'l' I-nutruln "ul quo u liam-u 'masa

MIC-"I'll'd' e trnqpn«ar, e 'ml'u gurnullu ill)

capital qutundu, na mml'nrmitlmlu da* ln-is

IHPCI'iuiIs (lim rugulmelu eileu assum-

lllm i

7, O muprc-slimu min-u material de

fala-ima, quando .e ull'erc-çn a devida oo-

glll'il'lç-'l ;

8_ U «Inpredtinm Rlllll'e mercadorias

que ¡Hum-m para. sou ¡no-lui' ;

9. O empru-atimo sobre oullwitm,

com a, ;havida lim-.aliutção e garantiu para

(l blun'u ;

O mnpl'ilslimo Roln'il tmnlml' pm'

!uniu du eutabu-lm-im--nto do- c-aixai piguo

l'nliviiu ou monta de pia-dade, r.qu rogu-

lautnntu proprio (lula-minute (lu upprova-

ção do governo, inlminia-traçs'to e um¡ om

separado ;

ll. O 4'Illpl'0~'llllln sobre liylmilleua

!lo ln'ullrlmlmldls rui-am (Ill lll'lHlllHB ;

l2. O i'iit¡›l'u-~4|írilu SnlJI'" llypullwon

!lie lo'l'l'GEIHm Ull ¡u'urliua "à" uni-raulua 'Nil'

dividas, para o l'im Npc-cial de enlil'ii-ur

nasua, levantar e<tnlmlul°|llll'lllIH ilullhtl'iaes

[ qlm passam "Horta-«r \'ztutagnm u "wind

para o pagamento do capital muluado e

jurou ;

ç 13. O mnprnstimn Ruler ll_\_'pu|l|mm

da torrpn-m ou pri-dios não nnel'mlwl por

dividiu, quando ¡n-ln ann empnmlimn ¡uns-

_ &imaginar-Ino divida anterior contraliidu

' com o banco ;

(Continua.)
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Aos navegantes. -0 (Diuriu

(lu Li-lmap (ln tn-s du i-urruntc, 'nililit'a

\llm nnnuncin do capitão du porto Sa-

"Inl'á' ¡leclm'unilu qu" sn ¡loucolu'iu um

l lmucu da racha, sobre o qual uma fraguta

l Willem'. "Hlumlu pour-o mais ou llll'lllN 5

llleh'U'. 'ln :ig-m, Inu-ou rv-w-nlvmrlnh-'

EJ!! 'Inn-'n l--m duas :uuair-H du- rir-

(Hllll "Multi", O* 'II'IlIll-'t M' molha¡ e"" na Intl-

Xâllmll' --m õ "Wllhs, lli'l'unlll-m-uu 'm1'

um mar-Im, Im qual r-stá eu-riplu 20,5

Pés fumln :u-lnml-o Im (litn luum'o_

[igrejas a concurso. «Em Cun-

formidade do artigo 13 do decreto do 2 l da egreia parochial, appareceram muito¡

Ale juin-¡I'O (lu 1862 (pnblivndu nu :Diario cadaverns de creauçaa, o que produziu

du Lisboa» n ° 4 (lu dito nuno), «atá abor- 1 torriw-l espanto.

m n conclua'. para u provimento du! ne-

gniuws "gn-_iai pnrovlnini-a:

.Nnun Sulnlmra :lu l'ul'ilic:tç?lo, cu¡ A8- l

Fell'Cllll, Im (“Onci'lllo ¡lu- Tllnlllfll'.

S. Thiago, em liuugndu, nu «once-lho

(ln Saulo Thyrsn, do liiuparlu (ln l'olt-I.

S Mmtnnlm, em Duma, no concelho

e :tn-"biquini" -lo llraua.

Noam¡ Soulnura d'Ajuda, (ml Lisboa,

no com-«lim Ilc- Bulan

S. l'wll'li, mu (lciue<, concelho da

Ulpl'llllñ, l0l~|nillu |l:l Gthu'ilu.

S-Illlêl lllmi, rm l'mllm Lnugu, no

com-alho de illul'co de Cauavezon, bispndo

(ln l'lillo _

Num¡ Sunlmra da Awaumpçño, em

Proença a Nuva, Im vonrrlllo (lu l'l'oí'llçu

Nora, no l'ntriuri-lm(lu.

S_ Cyplinuu, em Relinulura, no rou-

c-i-.llm do Folguviraa, do ul'cebkpado de

Braga_

S, Juiiu Baptislu , mu Sinfñnn, no

(aulcl'lllu de Sint'íuer, do bispado do Ln-

lllegu.

O( prosbytnrm quo pretendemm «er

aprom-.utmlm mn qualquer dan rel'c-ridns

"gn-'ju ¡narovbiues farão subir pela ae<

cn-.tarín de untada (Im ¡login-ins mu-lesius-

licua na «eus requerinmulnm dm'uuu-.ntmlus,

um mi'lfOlllllcluIl" rum o que su ¡lutermina

no artigo 15." do Snlll'Clllln ¡Inc-.reto de 2

de _iam-im, clontru do praao do. 30 (lina,

coula'lna du 2 do aI-.Lc-mbru corrente.

[Diversos crimes - Lê-se nn

«Gazeta de Pautugala: Em Limundre,

Hautv-Luirn, França, no dia 17 (lu lum-

›~a«|u, um llllln (lu mdb-e, homem de 30

annua, omnnwltou din-ram¡ crimes.

O muire rc-unin em casa. mais dois

genrua para fazia' a divisão da colheita

(lusle nuno.

Hnuvc- por «ssa "ocasião alguna ditos

rontru u lillm du muire um comocptencia

do abusos quo elle'. cumnlrltia.

Quando todos c-ntnvam á mesa a jan-

tur, u deanaturudo lillm c-nll'nll em rum

uniu uma t-spingarda do (loia canoa. Día-

tnu á queima roilpa um irmão maia novo,

l'c-.riu um mtnluvlo a com a coronlm da es-

piugarla [pintou i'u-rir sell proprio lute.

.llaçmmrla - (Idom) Doado jnuoi-

ro do 1662, um que cmpuullou o grs.

mallu. o galleral Magnum, furam crradun

54 LL'. morna em França. U nuuu-.ru das

umas. (pie lêem roprtmontuçân tlo Gn'.

Alguma dezoito cndaverea, ultima-

! Im-nto dum-olwrtos, não tinham cabaça, e

oulroR paravam esconilitlua, de ¡nodo que

l aziam acreditar Que ui'io eetava a muito.

Í l'rlsão ele general.--(Du ¡Jor-

¡ Intl du Comunorclnl, do Lisboa ) Vau-¡liam-

ae effectivmnrnte na quarta foira ¡ic-ln ma-

nhã n -aptura du st' general reformado

Verissimo Alvares da Silva.

l Toda a mes|rança civil enlnilitar, a¡

primeira prumpta para abrir n breclm na

"I'Nliancill d" g“lllu'ul e a negulldn para

(lelmln a insultar e deitar ns mãos ao ve-

llie militar, lui-mou na praça das Fiore¡

¡'u¡ oito lui-rm¡ da numliil.

U gc'lml'lll vein á janella, fez um diu-

çurso, dizendo entre outras cousas: que

m'qu ou que o promdiam mamrwam, e já,

elle trazia uma arma ás costas. Commo-

House muito, e alinal entregou-ae á pri- a

são. ~

Pediu para que o deixassem ir só na

cnrruagmn acompanhado 'N'lll mm senho-

ra; mas sómm-to lhe permitiiram quo es-

ta. o :u-mnpanlmsse em outro trem. Na

rnmpunllitl do vu'. Verissimo Alvaro! da

' Silva foi sólnmue o sr. general Barnolio.

Sngundo ouvimos estava ludo din-pol-

~ to para ne arrombar a porta da casa e em.

pri-gar a força, no caso do general não

z querer Nutri-ganso.

Ol'irnts. é dt' 223. Os Hit'. RR"|›I'.'. Não ›

cm numa-ro de 195. Em todas na ressõea

«la Grs. Lui '. o nunn-ru dos lIr.'. nunca

(lc-run du 200. A Missão de 1863 será

conntit '. e lc-gi›l.°. para nu ema'tuzlr n re'

vidio da Comtn. e dos Eumts. A iniúin-

tiva parti-nun al* Ll¡.'., :H quai-n nlé uu

din ill. !lo proximo duzcmbro dovmuiio mm¡-

dur para o Grs. Oiients. os seus proje-

cto. (lu l'val'lllH.

O grin-ral Magna", tnndo doposlo o

nmmluto que rare-bora do imperador, foi

('lvitu por l48 rntmi (-onlru 4.

Lolcrias. - Durante'. o sumo ovo-

Ilnllllml decuriiclo do |.° do' iunlno da 1863

a .lu ¡uulm ¡lu llOlIV” lnlrl'hui

feitas pela ::aula uma da miserirnrdin do

hidroa, mondo 22 ordinaria“ c 2 oxtraor-

ulÍIIarÍnA.

O rapitul tlewlns lots-rins, isto é R

<omma que o ¡mblln-o pagou, foi do réis¡

805:500¡5000, sendo 220:?)008000 da* io-

lt'l m1 t-xtl'aoriliuai inn.

A imp -I'tum-ia doi pl'wuios pagos, foi

do 7083405000 l'n , dna lllllll'a no ¡lo-duzi-

ram 7018845000 do impth do sellos que

vntrou nos rain-ea du c-atmlo.

O lmuelivio liquido (ln miseriuul'di foi

o de Is 96:660,›$000.

O nun-em do bilhete¡ vendidos em j

tudu o nnnu fu¡ u Ilu ¡18:250.

Hume 8 lnlerim Ile 4:000 billieh's;

1 de 4:250; 4 dv 4:500; 5 da 5:000; 3

do 6:000. I' 3 du 7:000 luilluum_

U 'troço dO* billld-t'w fu¡ (lu r"-

. 5 lulu-rima ; (lu rn. um 17; de

135500 em luna, e de 18/5000 ra. em ou-

(I'll.

!Illslm'lo horrivel. - Lê-se Im

.Revolução :ln Sv-tnuihnu : Ui lmbitnutoa

:ln \Vliitev-impu-l, om Landim, foram tor-

rivvlmeute ¡supre-doude rum u dusoo-

lu-rta «lu (li-.znitn Ctllluvt'l'l'N de crumnçan,

l-HI'OIHliullh lion qlutra't, !luva I'uinau .lu. ma-

deira rc-llm, ti'um :Il|"'l'1'l'e P"LZ="lI'='|"K"'Íl“'

Jal. lia motos, por baixo do tollmdo

A policia grossa, mediana. e manda,

formigavn na praça dns Flores, desde a

Iuadrugadu. ~

'l'hesonrn escondido' - Lê-se

no cAlgm-viensm: Perto de Toulon esta-

va ha pouco tmupo mottido debaixo d'gun

um navio de guerra (Santi Petri», que

tando servido durante vinte annos de pri-

são nos forçadas das gnlés, foi por lim

-preso pelo fogo. UIIimamentc, com muito'

trabalho, conseguirão trazel-o á flor d'agua.

Além do grande deposito de peixes o

nmritcos ali enrontradoa, achou-ne uma.

verdadeira rnliÍbrnin de dinheiro. Em t0-

do o »sc-n interior havia pequenos buracos

com dinheiro que os¡ forçados guardavam

ali. Viram-ne priinures d'arte na maneira

de abrir segredos e esconderijos nos loga-

reu mais visíveis.

làcco nupclal. - (Idem.) Com

este titulo vai-ae publicar em França um

periodiro, cuin ostravngancia não tem li-

mitou, se julgarmos pelas matei ias de que

se compõe. O «Ecco nupcialn, occupar se-

lm em lransorever cartas de (lenonganados,

e de esposas abandonmlas, olfel'ecimentos

de matrinmnios e propostas de divorcios.

No ultima pagina. publicará um quadro,

no qual annqu-iarão os casamentos em [WO

jacto, o os renlisadoa.

Davo ser curiono.

l'rojeclo.-(Idem.) Está chaman-

do muito n intenção em Inglaterra, um

print-emu) instaurado contra um general do

exorcilo, comlnandaulo, militar em chefe

de Plynmutli, o qual é aoouaado do bom¡-

cidio.

Eis o cano:

No dia 2 do mez pancada quando a

artilharia ¡lc-lmixn (lu seu commando fazia

eXm-uirio :i borda do mar, uma bala pene-

trou em uma Inu-ca pencmluru quo nave-

gava ali proximo , causando a morte

do um rapaz de 19 anaaa_n quem levou

na duas perna“, o deitando a pique a bar-

ca.

Pretendnu que o goneral dove ser

ranpamavel pelo acontecimento, e como é

de nuppOr tmlml eaporam com interesso

o resultado do processo.

Vlnlm secular. - A adega mu.

nicipal de Bru-mm¡ é a main notnvol de to-

idas ns ado-.gas da Alonmnlm. Umn das

nuns cavm, cluunndn a (llosm, porque

tmn por (listlllcto um baixo reh-Vo em

bronze, quo representa umas rosas, con-

tém o fnmouo vinho «Ro-:enneinp que tem

actualnm-ntn dniu Hai-ulos e meio. Em 1624

foram ali ¡lc-povitadan seia grunde pipa!!

de \'llllll) (lu letto, rlmmado _Iulnaunisv

berg, e «ultram lantna do .llucln lleiuer.

l A parte adiuoonte do. adega coplém

vinl-os das "mamas qualidadea, nãdmfe_

riorenl apeznr de wrmn de mano! lllallo;

Hsliin c-Ill granclus tunnin, e cf“l" “m tem

o nome dr. um dus (lime "lmsu'lmi e 0

viulm de roms, npezal' da rc-.provação

que lovn romsiuo mic num", é amdn mais

P“whmu iln que ml ultlrua_ Nus demais

partos da adega estilo oa (lidoreutea vinho¡



dos anaos posteriores. A' medida

vão tirando algumm garrafas de Rose-

nuein, vao-se preenchendo esta falta com

o vinho dos apostoioa, este com outro vi-

nbo mais novo, e assim succesaivamente,

de maneira que ao contrario do tom-.l das

Dauaides, as pipas nunca ticam vazias.

Uma só garrafa de Soséuuein repre-

senta mais de dez milhões de franco-i. Ea-

ta quantia parece á primeira vista incrivi-,L

porém é facil couvencermo-uos da exati-

dão pelo calculo.

Uma' pipa de vinho que contém mil

garrafas valia em 1624, 12200 from-.os.

Calculando as despezas oveutuaes d'adega,

as contribuições, os juros desta quantia e

os jurou de juros, uma garrafa ('.llntaria

hoje 108952232 francos; uma oitava parte

da garrafa 1.3õlz90-l: lrancos e purliin

uma gota, calculando mil gotas em um

copo, custaria 12862 francos.

A 0 vinho dos apmtolos, e o da «Ronan

é tão somente vendido aos lmbitantus da

cidade de Bremen ou pessoa que tenha

direito a este titulo. Os burgomeatres

apenas se lhe concede licença de tirarem

algumas garrafas, quando estas são desli-

nadas para algum soberano. Um habitan-

te de Bremem em caso de uma. Ilolmça

grave pode obter uma garrafa pelo preço

do 20 francos, porém para isto é preriso

um certilicado do medico e licença do con-

selho muniuipal. Um habitante pobre de

Bremen) igualmente pude obter uma gar-

rafa g'ratis, preenchendo ¡teme-.amas forma-

lidades. O habitante tem o direito de pe-

dir uma garafa quando recebe em sua ca-

sa. qualquer personagem celebre.

A cidade de Bremem tinha por cos-

tume mandar uma garrafa de vinho da

«Rosa» a Goethens no dia de .ei. santo.

(Idem.)

Salas-balão. -' Diz um priodico

(ie Vienna o (Wander-er», que ha pouco

tempo a esta parte as damas dos altos cir-

culos da capital, tem deixado de usar as

saias balão, seguindo o exemplo da impe-

ratriz.

Ilals. -- (Idem.) A camara muniei-

pal de Morsbach, (Baixo Rio) proliibiu ás

filhas de Eva que entrassein na egreja com

saia balão, sob pena de mn franco de

multa.

A baleta. - Diz um pereiodico

americano que os antigos não matavam

as baleias, motivo¡ qorque ha quinhentos

nnnos estes oetaceos abumlavam em todos

os mares; porém desde que se principiuu

a aproveitar o seu azeite e as silas banhau

vão desapprecendo de uma maneira extra-

ordinaria. No meditterraueo, por exemplo.

d'onde em outro tempo tanto nbuudavam,

hoje é raro encontrar-ne uma. O seu ali-

mento usual, consiste em corpus glutino-

soa, que tanto abundam no mar, e que se

tem augmentado prodígiosamente e
m con-

sequencia da destruição das baleias. At-

tribue-se cum rasíto, o phosphoreo do me-

diterraneo ao augmento consideravel des-

tes diminutos organismos.

Aonde chega o progresso!!

-Com o nome de cAulhogloaus» :wha-

se á evposição em Londres, em «Saint

James», Hall,um objecto curioainimo.Con-

siste em uma cabeça feita de cera pendu-

rada do tecto, a qual tem um machinismo

que trabalha por meio de corda, e produz

um canto exactamente igual ao da voz

humana.

Estilo-se preparando outras duas ca-

beças semelhantes para depois poderem

cantar duettos e tercettos. Devem Ser su-

bliine-'Iil

Solta dos sllenclosos. -- Lê-

ss no jornal «La Nazione) de Florença,

em (lata de 25 de agosto:

«Na collina onde estilo situadas as

aldeias de Antignano, Arena-line Due-

Porte, provincia de Napolee, falla-se de

nas trinta heiuens e mulheres, que por

uma extraordinaria deVoçilo lizeram voto

de não fallar nunca. E effectimmente ha

anne¡ que não fallam. Póde-se-lhue dar o

nome de 'seita doe silenciosos.

Cita-saum mereieiro que faz o een

' eommoreio sem dizer palavra.

Curta., 'pesa e Vende, e satisfaz a

quaesrpier ohjeeções que lhe fazem es fre-

guezes, mas sempre mudo. E' a nullher

que falln por elle amplamente.

Esta obstiuaçilo dos silenciosos diver-

te muito o puldir-om

A estatua

(Idem.) Inaugurou se em Paris debaixo

de Tronvcltet. --

que* se I do peristylo do palacio de Orsey a estatua

de Franriwu Diniz Trouolu-l, n-daclor do

codigo oiril from-.ez e outhor da tragedia

¡Clltão do Ulican.
e

Fui prinv-iro presidente do tribunal

de cassoçñoe vunsrlheiru de Ed:qu nO

primeiro “npc-rio, Nao-cu um l'ariz eml

1726 e morreu em 1806.

lâlelçôes em Estarreja. _Não
l

é só em Aveiro que a oppo~içao (anota o y

ultimo recurso para o cI-I'laine que Voo

ferir-se no seguinte domingo; em Esta! ro-

ja acontece outro tanto. Comnnluicam nos

de lá 'loin i'm-tou que llllhll'lllll a pre“ãiu

que oa agentes da opposião @Xercem sobre

ou eluiioi'en.

E' um a ameaça que o nr.p.° Manuel

Gravata l'o-z a João Antonio Amado!“ llH

o despedir (inn ca-um qm! ollo Amador lia-

l›ita, se porventura não Irahism os mui-

gos a qui-m já tinha promeltido de votar

no sr. Cadl'o.

E' para e-tranhar a (-.aridade evange-

lina do Nr. p.“ Gr'aran, eneiunando uma

traição exigindo-:i rom pmnu !

Outro di'r. l'tHlWitu ao heroe da cun-

tenda, o candidato da oppusiçño, o sr.

João (iai-los que "HIG'IÇIIII 0-41'. Aguulinho

Leito, ro-gvnto da philarmoliiea União que

se Hill) faltawe no RI'. Castro a ÍI'I'HII jd

tinha. promettido falluria a outra philar-

_monica para a fuucçiio do Sampaio.

Note-se que u ar. João Canina, prlwi.

dente da camara do Estarreja, tinha Coo-

vidado o sr. Agostinho Leit» proa fazer a

festa eu) quanto elle exercesseo Inenuo

cargo.

Ha por lá, Como tambem por ea,

muitas pros-õos, mmmçna e iuiu'nias. A

maçonaria e falta de religião são uB Iuain-

res pechas que ao sr. Flnnciscu de Cuatro

encontram.

E' de crer, porém, que não surtanl

eñ'eitu os int-.ins que einprugmn, e quo

tritnuphe a justiça.

Melhoras. - O PXIIL' nr. viscmnle

de Coudeixa, graças á Providencia e aos

esforçoa dos distincton facoltativm os ars.

doutores Affonsmui, e Silva Castro, arha-

se felizmente em uouvalencença da sua

graviüuima enfermidmle.

Damos sinceros parabens á ana illus

tre familia, e á do exm.° sr. Vim'olidn da

Burralhn , aoxids o illuetre enfermo adoe-

eeu, que tanto ae hão dUBVellulu para o

seu restabelecimento.
'

Os auiigoe de lilo prestante VAN-lí)

folganl com onto acontecimento, porque

assim'a patria e a familia goearño ainda

mais dos heuelioios e gowe de uma vir-

tude immaculada.

  

CORRE l O

(Do nosso correspondente)

Lialma õ de setembro

Por uma portaria do ministerio das

obras publica-1, datada de 30 d:- "glh'iu

lindo, publicada no «Diarias de hoje, é

encarregado o engenheiro Souza Brandão

de proceder ao* estudos new-usariou para

a continuação da linha ferrea do Porto ti.

Regua em direcção a Salamanca e Medi-

na del Campo no reino vosinhuatim de

ligar os caminhos de forro ¡mrtuguuzes

com oa Caminhos de ferro lwspanlioos, de-

vendo reaultar incalouiaw-id vantagens

para os dois paises, e em especial para a

cidade do l'ortu.

A Ineama portaria manda proceder,

 

  

      

  

  

  

  

  

l

l

l'iÍI mesmo en mulieiro á. «conclusão dos l

.P l- i

estudos, _pi em outra cpm-a comoçados, (lu

traçado de um caminho de t'a-rro de Coim-

bra d fronteira nas proximidmlen de Al-

unida.

Outra partarin com (lata do 27 de

agosto diz-que tendo regra-Nado u Por- w

tugal us alunmos da eai-ola imperial de

pontes e calçadas, de Pari'l., Po-dro igua-

cio Lopes, Joaqliim Pires de Soil'l-tl. Hinn-a,

e Alvaro Kopke Barboza Ayalla, .año ooo-

siderados como engeulloiroa civis ao servi-

ço do Itiiriistu-rio da-i obriu publicou, ::um

a graduação e vantago-ns (-oi'cespmnlenti-a

ao ponto de primeiro tv-nentc- engunhnirn,

sem prejuimn da c-l:i-.~ilir°:cçño› que

l"“lil' seglultlu Il'¡ liil'ill-R fl"" Re n'llllllill'aill

llneu (mut-

na proxima reorganisaçño do possua' te-

cliuico do mesmo ministerio. A mesma

pertaria da as seguintes commissõcs aos l

rali-"idos traz ouga-ui¡-›il'0.' AK' ordens¡ do ¡

SI'. Nuuñs do Aguiar o RI'. Souza (Junin-n; p, l

un ara. KOplte n [Aipim, tis ul'cluua du nr_ l

Sum/.a Iii-andou, para o vnanliuraieul nos

Pntlltlu§ ecplujut'iurl dualiulnm li'J'lt'HR (in

l'orto e (luimbua ai. fronteira de ile~panlm.

-- Cult! data de 20 tic-julho pol-lira

ainda. O «Diarios do hojo uma pontaria'

mandando estabelecer uma estação toh-gla-

phiva nu \'illa da lllI-ulluula, ill-vnudo n

calllul'a le'umplar llmn (1mm para tt "Slu-

çiio proviwria, ao que a m"~lllt\ camara se

('(IllllH'nllH'ltPtl, em (planto se não tanlntrun

a estação deliuitivii.

_ Ainda outra portaria manda pro-

rt-der ao* trabalhos para uma linha tolo.

grapliic'a entre Mafra e m Calda¡ da Rai-

nhal «um uma «Mação eu¡ 'i'm-res Violins;

e Immda prum-dor tamln'nl aos tralmlh--n

para ligar esta linha uma a du Linboa e

l'oito.

-l'or (ie*]|Rl'ltHR de 22 de ugoato

não providm, por trev. annoa, mts uadoirm

de ensino prima¡ io os seguintes indi-

duus z

Manuel Pinto do CavVullio ua I'avlnira

dn- Bollaqtium do Chão, voncullio d'Agua

da.

Jo~é Carvalho na cadeira de Passos

de Braudño, rom-alho da Fc-ila.

Agostinho l“:utiua l'n'rn-irn da Silva

e Lima, Itu. (twin-in¡ Ilt'. Sv'vt't' (lu Vollgn.

._- A proposito de eleições tI-m ul-

guna jul-nana «lc-.sta (-iiludn advogado a Im¡

cc-ssicladc- de io~truir u pow». Todos eatz'io i

de ala-.ordu nestes priuripioa, Hum vom os

professoras_que alii lt'unm não w, room-gun

de certo o lim (in-uejmlo. Pelo ordenado

annual de 905000 réis, e 205000 réis

dm camaras pow-ua homen-a vompc-tc-nte-

Inento habilitado* pru-teuulerño tal empre-

go. Qualquer mnanuc-nsn do- uloa Ro-

cretarta, sem a4 huliilitaçõeailue raquel-em

n'mu professor de c-Iminn primario, tem à

leçznn pI-lo menos «goal rpiilutia ao* pro-

fessoras, e tI-nho l'é que não Í'altnrão ¡Inli-

viduos coiopetenlv'mI-nte habilitados que,

pretendam u euipiugo.

-' Vt-rilivou se liootom 'no tlmatro do

D. Mania lI o vomir-iu eleitoral tmnrovado

polo Bl'. Freita* o Oliveira. [foi l'I'glllnl' a

uniu-(wroncia, uma orais de voriosos do que

do eli-itornn do circulo 114. U si'. l". e

Oliveira ¡le-nenu-dVeu 0 Rl'Jl manifesto que t

publii-ou nos jornaei, e i-nIu-luiu prolnet- ¡

tm¡le pngnul' pela Polmtl'ul'çñu do um

bairro para os pobreu na l'at-inrclnal QNt'i-

do ordi-nudo annual 24d000 réis. Eslalne- l

ponha-so por vaso liairro in

Fullat'mu depuiu dois individuos, ela-i-

turnu do circulo, ahonduodo na* idêaa de

liberdade (la urna, uma não mustaranl

apoiar a candidatura do ar. Fri-ilan 0- Uli-

reiru, que saiu d'ali de ea-rto mais dosa- _

I'or «sm c-irc-ulo 114 apoia a oppoui-

çi'io o cirurgião Namorado O m'. Feitas e

(Min-ira está pois ru-(luzivluá~4 suas propria¡

força-4. Mas não de-ialu. 'l'anla coragem

era digna de nn-lli--r HHIÍH l

- lt'alln-se u'uma guandu formula da

(impar-low null-s do dia ll, alini du não

perdurou¡ a (unit-ira de dc'putndnu alguna

dou agraoiadou, n que *uu-oderia se l'uvum

dosparhados depuis de eleitos. 'I'odm o*

(lion se espera a publir'açño dean-m mniuu-

ciados tie*lllll'lttl›l no (Diario).

--: 0 nl'. l'alma ?tt-deputado uma...

“it'itllli'lltt, avo-oil¡ lia dia¡ o :ulministrador

do t'mu'l'ilm de Cuatro Marim, do ler luan-

dado eqfuqueur dois o-lviluroa, por dois si-

caríos (plo tem ás snow ordena.

U jornal nimiuñiv-ial re-Lpondau -di-

sendo_ que houve elfortivanu-nle uma rixa_

entre quatro individuos por niotivos in-

teirauwnle estranhou li. politica, ficando

um dolles leva-nn-utn- ft'lld", e que outro

levou nina poin'iida do qu(- lhe nñ'o “uol-

 

nnula. Nc-sto pontu ouviu so um ai paltc- de _

um PRPÍ'I'tllliUI' que tlis'se :to Ill'aIiOI'. ¡Pl'u-

Ilimado (lm- nuiwn.
'

me quo é o «Commercio de Lisbon». O

gow-rmulor t'l\'ll não tinha ainda de certo

communicaçño da Ol't'ül'l'ellcin.

() ar. l'olma podia alterar e contar

a~x rolam ld a sm¡ modo. Tem as lições da

(Rr-Vulnçñnn o 'nao hasta! Mas inventar-

mn-n dewrdom para ~ó ter o gostinho do

ulgllil' o mlmiui~tnnlor e o governo, não o

iitl'ltt HI'. l'al'oa.

--Do Villa R--ul não ha noticias de-

aagradarc-ie. "a porém tintos receio4 do

(pm até ao dia ll iu'ja alterada a ordem.

Vorc'lllnn. O nl' ¡zum-:nadar civil ha do

raiar prevenillu l'ontra oa seu# aniversarios,

e o-tua hão da ter rua-eio de que não li-

«pn-m impunos as »nas tentativas desordci-

na».

-Eapulliou-sa aqui no aahlnulo uul

pamphl--to eleitoral rm'cnaun-ndaudoironi-

uam--nlu n or. Brunton-amp pelo circulo H4

, i'm preioizo do rirlugião Namol'ado--por

que mov pi-rti-Iu'u .i opposição! Traz infa-

IIIIN o grnnm-irlu alla-«ões :to Hr. (lllquu do

Loulé, e ale ao ar. l). Luiz 1.°, e lembra

o falha-intento do ar. D. Pedro V e dos

srs. int'aulea, reproduzindo as suspeitas

do povo n'est-a ovo-união!

u tal Intl“'l até diz que ao actual ,go-

wo'no -e llttVH n publicação da Vida do

JvZIH do Romanl l

lti~0ll~n diva-r que esta intaine publi-

oaç-“m aaiu da oppusiçitu! E' assim, com

pulilii'nçõv's dmta natureza, que se pl epa-

Ht pain Ntlhil' no 'N›Íil'r,

I)I-~gnaçado pair., administrado por.

LU'nhn m-m Vt'l'glmlm, o tão carecida do

dignidade' o lniol

-Nño ha mais novidades.

"0'" Ill“NT0

mBARRA D'AVEIRO

Embarçõrs entradas em 3 ele

setembro de 1804

..-

 

Iliata :Dez do Outubro», m. Valadar --

de Caminha, mn lastro.

Em 4

Iliate «Novo Atrevido», m. R6 _da P0-

Von, em lastro.

Em õ

Hiate ¡Jurial›, l“. Gavinlio - de Cami-

nha, em lmtro.

ANNlJNClOS

AVISO

 

i Previdn-ule, fundada eiadmims-

linda polo Banco Alliança, para

soguros do vida e com o capital de

quatro mil rontos, oHerece aos se-

gurados vantagens superiores a t0-

dos os Bancos.

O Sou agmlle em Aveiro José

Antonius d'A-¡a'w-do, tomará todos

os Sl'gtll'ns qur se. lhe ol'frecerem,

e npn-senturá todos os esclarecimen-

tos penúzos.
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SECÇÃO DE SEGUROS MUTUOS DE

VIDAS

 

Numero de socíos . . . . . . . . . . . . . . .6:458

Capital subrcrípto até hoje.2:345:805i5000 i"

too lesão alguma, o dd a "atender o inea- l

Inojurnnl que o* alguem-»res não llllllng do

nr. l'nlum,

sobre este sm-m-dimeuto diz uma

pni'tii-ipnçiio leis-giapliin-a dirigida ao at'.

ministro (lo rain-i lwlu 'governador vivi]

do Faro, e public-nda no (Diarios, o ne-

“mula.

«Não nu- vunsla que em (lu-«tio Ma-

rim, nu-m em ponto algun¡ do di~triutn u,

tuo-u uniu“, lutj-i llt't'ullillll clcsorilotn com

felino-ntos ou »em a-lle_p

Quem e que l'alla a verdade? Parece-

l_ Porto 31 de Agosto de 1864

A direcção

i José da Silva Machado

l F. M..oim' der Nicpoort

l José d'Almaidu Campos Junior.

-_-_
---_

___.. ___

RESPONSAVEL: #.ll. C. da S. Pimentel.

_Typ do :inserir-.lo ale Aveiro-

LARGO ms s. oonçsw

  
___________._

_____-_----

 


